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A U T O P E N S E N I Z A Ç Ã O    AN A L Ó G I C A  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autopensenização analógica é a elaboração intraconsciencial exclusiva 

do ato de pensenizar da consciência, capaz de construir diferentes formas de ideias afins, conjuga-

das e em cadeias ininterruptas, bem como de expandir a autocognição nos contextos da evolução 

consciencial interminável. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 
por si próprio”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-
mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 
XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo analógico 

vem do idioma Latim, analogicus, “que trata da analogia, análogo; conforme”, e este do idioma 
Grego, analogikós, “analógico; proporcional”. Apareceu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autopensenização analogética. 2.  Raciocínio analógico. 3.  Pensa-

mento analógico. 4.  Autopensenização policármica. 5.  Autopensenização cosmovisiológica.  

6.  Autopensenização evoluciológica. 7.  Autopensenização serenológica. 8.  Léxico mental.  

9.  Memória lexical. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopensenização analógica, autopensenização 

analógica inicial e autopensenização analógica avançada são neologismos técnicos da Autopen-

senologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenização simplista. 2.  Autopensenização vulgar. 3.  Auto-

pensenização rotineira. 

Estrangeirismologia: o analogical thinking; o Autopesquisarium; o Autopensenarium; 

o background cognitivo multiexistencial. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autopensenologia Policármica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a autopensenização analógica; a qualidade da autopensenosfera; o auto-

pensene retilíneo e plano carregado no pen; os autografopensenes exarados no holopensene cor-

reto; o esmero na autopensenização; o autopensenograma; o Panlogismo teático pensenizado e vi-

venciado; a elaboração lógica da autopensenidade; o foco fixado da autopensenidade; a influência 

do dicionário cerebral das ideias afins na fixação retilínea da autopensenidade analógica; os fatos 

e parafatos indicando a condição da autopensenização analógica se firmando a partir da desperti-

cidade vivida; o encadeamento pensênico coerente; a amplitude autopensênica; a autopenseniza-

ção axípeta aproximada do eixo de rotação do Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

 
Fatologia: a autabrangência dos pensamentos da conscin; a personalidade bem formada;  

o predomínio do dicionário cerebral analógico no microuniverso da conscin desassediada, perma-

nente, total, em função da interassistencialidade aberta; as visões compostas e complexas da cons-

cin com descortino maior; o caminho da coassistência; a acabativa interassistencial de alta pleni-

tude; a organização mental das ideias em classes; a cadeia de sentidos correlacionados das expres-

sões; a criação de campos conceituais; o mosaico de associações vocabulares; o cérebro lexica-

mente fertilizado; o atilamento às nuanças dos significados das palavras; a facilitação na comuni-
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cação tarística; a potencialização da apreensão das realidades; a passagem mais fidedigna do con-

teúdo à palavra; a atenção acurada às identidades, equivalências, contiguidades, complementari-

dades, aproximações, oposições e variações. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a tradução mais fidedigna das paravivências; a captação mais corre-

ta das inspirações amparadoras para a função exercida; a passagem do conscienciês à unidade lin-

guística. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro na pensenosfera homeostática;  

o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmonizadas; o sinergismo automoti-

vação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo da autopensenização sadia continua-

da; o sinergismo cognitivo do agrupamento de termos correlatos; o sinergismo transcendente 

paracérebro dicionarizado–cérebro dicionarizado. 
Principiologia: o princípio da autopensenização ininterrupta; o princípio pessoal de 

aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o prin-

cípio da omninteratividade cósmica; o princípio de haver sempre palavra mais precisa ao sentido 

pretendido. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos autopensenes. 
Teoriologia: a teoria da indissociabilidade do pensene; as teorias da autopensenização. 
Tecnologia: a técnica da retilinearidade autopensênica; a técnica de viver priorizando  

a autevolução; a técnica de manutenção da autolucidez; a técnica da autopensenização avan-

çada; a técnica do ciclo enumerativo; a técnica do confor. 
Voluntariologia: o voluntariado teático da tares. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: os efeitos da pensenosfera no espaço circundante, intra e extrafísico, afe-

tando outras consciências direta ou indiretamente; o efeito bumerangue das autopensenizações 

altruístas; o efeito cosmovisiológico da constatação de correspondências entre elementos apa-

rentemente díspares; o efeito tarístico da palavra certa no contexto adequado. 
Neossinapsologia: a substituição das retrossinapses anacrônicas pelas neossinapses 

pró-evolutivas; as neossinapses e a desrigidificação da autopensenização; as recombinações in-

comuns e originais das neossinapses criativas. 
Ciclologia: o ciclo da pesquisa autopensenização laboriosa–autopensenização amena;  

o primado da pensenosfera no ciclo mentalsomático. 
Enumerologia: a autopensenização pluralizada; a autopensenização panorâmica; a au-

topensenização policármica; a autopensenização omnilateral; a autopensenização multidimensio-

nal; a autopensenização pangráfica; a autopensenização serenológica. A influência das enumero-

logias na evolução da autopensenidade analógica. 
Binomiologia: o acionamento continuado do binômio autocrítica-heterocrítica; o binô-

mio pensar antes–agir depois; o binômio autopensenidade sadia–holopensene homeostático;  

o binômio cosmovisiológico extensão-profundidade; o binômio abordagem macro–abordagem 

micro. 
Interaciologia: a interação autodesperticidade-ortopensenização; a interação autopen-

senidade-grafopensenidade; a interação Universo-linguagens; a interação significado-signifi-

cante. 
Crescendologia: o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo centrífugo auto-

cognição-autoconscientização-ação; o crescendo propensenes-polipensenização. 
Trinomiologia: a sintonização gradativa ao trinômio universalidade-megafraternidade- 

-cosmoeticidade; o trinômio autopensenização-imaginação-autodiscernimento; o trinômio rique-

za vocabular–clareza comunicativa–eficiência tarística. 
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Polinomiologia: o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógi-

co-poliglótico; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o polinômio 

autopensenizações-leituras-anotações-debates. 
Antagonismologia: o antagonismo autopensenização / xenopensenização; o antagonis-

mo afinidades formais / afinidades conteudísticas; o antagonismo ideia central / ideias perifé-

ricas. 
Paradoxologia: o paradoxo do maior beneficiário da autopensenização pró-consciên-

cias ser o próprio autopensenizador. 
Politicologia: a lucidocracia; a democracia pura. 
Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta; a lei do maior esforço aplicada  

à Mentalsomatologia. 
Filiologia: a cosmopensenofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a bibliofilia; a intelecto-

filia; a lexicofilia; a cienciofilia. 
Holotecologia: a pensenoteca; a cognoteca; a ideoteca; a intelectoteca; a mentalsomato-

teca; a experimentoteca; a cosmoconsciencioteca. 
Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autopensenometria; a Holopensenologia;  

a Materpensenologia; a Grafopensenologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Paraper-

cepciologia; a Intencionologia; a Autodiscernimentologia; a Mesologia; a Extrafisicologia; a So-

ciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autopensenor; o Homo sapiens autopensenisator;  

o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopenseno-

creator; o Homo sapiens autopensenevolutus; o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens analogus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: autopensenização analógica inicial = a autopensenidade ofiexológica do 

ser desperto, homem ou mulher; autopensenização analógica avançada = a autopensenidade evo-

luciológica do evoluciólogo, homem ou mulher. 

 
Culturologia: as associações ideativas específicas de cada cultura; a Holoculturologia 

da Autopensenologia Analógica na condição de Neocultura Evoluída. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Autopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

100 categorias de autopensenizações em geral: 

01.  Autopensenização  acolhedora. 
02.  Autopensenização  acoplamentar. 
03.  Autopensenização  analítica  (Analiticologia). 
04.  Autopensenização  assertiva. 
05.  Autopensenização  associativa. 
06.  Autopensenização  autocrítica. 
07.  Autopensenização  autorreflexiva. 
08.  Autopensenização  benigna. 
09.  Autopensenização  catalítica. 
10.  Autopensenização  centrífuga. 
11.  Autopensenização  científica. 
12.  Autopensenização  clara. 
13.  Autopensenização  coerente  (Coerenciologia). 
14.  Autopensenização  complexa. 
15.  Autopensenização  concausal. 
16.  Autopensenização  confluente. 
17.  Autopensenização  conjunta. 
18.  Autopensenização  conscienciológica. 
19.  Autopensenização  correta. 
20.  Autopensenização  cosmoconsciente. 
21.  Autopensenização  cosmoética. 
22.  Autopensenização  cosmolínea. 
23.  Autopensenização  criativa. 
24.  Autopensenização  culminante. 
25.  Autopensenização  depurada. 
26.  Autopensenização  desassimiladora. 
27.  Autopensenização  desenxabida. 
28.  Autopensenização  determinante. 
29.  Autopensenização  diferenciada. 
30.  Autopensenização  dinâmica. 
31.  Autopensenização  diuturna. 
32.  Autopensenização  eficaz. 
33.  Autopensenização  encadeada. 
34.  Autopensenização  encapsuladora. 
35.  Autopensenização  epicêntrica. 
36.  Autopensenização  equilibrada  (Equilibriologia). 
37.  Autopensenização  erudita. 
38.  Autopensenização  esclarecedora  (Taristicologia). 
39.  Autopensenização  evolutiva. 
40.  Autopensenização  exegética. 
41.  Autopensenização  expandida. 
42.  Autopensenização  filosófica. 
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43.  Autopensenização  flexível. 
44.  Autopensenização  fraterna. 
45.  Autopensenização  frutífera. 
46.  Autopensenização  gráfica. 
47.  Autopensenização  hermenêutica. 
48.  Autopensenização  hierárquica. 
49.  Autopensenização  higiênica. 
50.  Autopensenização  homeostática. 
51.  Autopensenização  idealista. 
52.  Autopensenização  inédita. 
53.  Autopensenização  íntegra. 
54.  Autopensenização  inteiriça. 
55.  Autopensenização  interassistencial. 
56.  Autopensenização  intercompreensiva. 
57.  Autopensenização  libertária. 
58.  Autopensenização  límpida. 
59.  Autopensenização  lógica. 
60.  Autopensenização  lúcida. 
61.  Autopensenização  magna. 
62.  Autopensenização  matemática. 
63.  Autopensenização  matricial. 
64.  Autopensenização  maxiampliada. 
65.  Autopensenização  mentalsomática. 
66.  Autopensenização  mnemossomática. 
67.  Autopensenização  neocultural. 
68.  Autopensenização  neoverpônica  (Verponologia). 
69.  Autopensenização  nuclear. 
70.  Autopensenização  ofiexista. 
71.  Autopensenização  organizada. 
72.  Autopensenização  parafenomênica. 
73.  Autopensenização  paragenética. 
74.  Autopensenização  parapensênica  (Parapensenologia). 
75.  Autopensenização  periférica  (Lateropensenologia). 
76.  Autopensenização  polifásica. 
77.  Autopensenização  ponderada. 
78.  Autopensenização  pragmática. 
79.  Autopensenização  preventiva. 
80.  Autopensenização  prioritária. 
81.  Autopensenização  produtiva. 
82.  Autopensenização  profilática. 
83.  Autopensenização  profunda. 
84.  Autopensenização  qualificada. 
85.  Autopensenização  racional. 
86.  Autopensenização  reconfortante. 
87.  Autopensenização  reeducada. 
88.  Autopensenização  reformulada. 
89.  Autopensenização  retilínea. 
90.  Autopensenização  revisada  (Autoproexologia). 
91.  Autopensenização  rumática  (Evoluciologia). 
92.  Autopensenização  seletiva. 
93.  Autopensenização  serena. 
94.  Autopensenização  tenepessista. 
95.  Autopensenização  tertuliária. 
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96.  Autopensenização  traforina. 
97.  Autopensenização  utilitária. 
98.  Autopensenização  verbal. 
99.  Autopensenização  vigorosa. 

100.  Autopensenização  vivenciada. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopensenização analógica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 
02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 
05.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 
06.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
07.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
08.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
09.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 
10.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 
11.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
12.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 
13.  Limite  da  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
14.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
15.  Pensene  sistemático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

 

COM  A  AUTOPENSENIZAÇÃO  ANALÓGICA,  A  CONSCIN  
LÚCIDA  ALCANÇA  O  PATAMAR  COSMOVISIOLÓGICO  NAS  

MANIFESTAÇÕES  OFIEXISTAS,  MULTIDIMENSIONAIS,  
PARAPSÍQUICAS,  COSMOÉTICAS  E  INTERASSISTENCIAIS. 

 
Questionologia. Qual a participação teática da autopensenidade analógica em você, lei-

tor ou leitora? As ideias afins fazem parte dos quesitos do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

seguido por você? Já participou da elaboração de algum código grupal de Cosmoética (CGC)? 


